
Afi nal, qual será o futuro da moda? 
As roupas sem costura feitas por má-
quinas de tricô 3D são a última tendên-
cia em moda fi tness, casual, lingerie e 
até calçados. Empresas como a Nike, 
Under Armor, adidas, Uniqlo, Benet-
ton entre centenas de outras, estão tra-
balhando com um processo chamado 
de urdidura. É exatamente como uma 
impressão 3D, mas feita por máquinas 
computadorizadas de tricô que fazem 
roupas sem costura a partir de uma 
imagem no computador. Não existe 
poluição e desperdício de materiais no 
processo de fabricação e a peça já sai 
pronta da máquina exigindo apenas 
acabamento.

A Itália é a maior exportadora des-
sa tecnologia de urdidura contínua sem 
costura e uma das principais fabrican-
tes é a Santoni. Na Primeira Revolução 
Industrial as tecelagens substituíram 
os teares manuais operados por huma-
nos por máquinas mecânicas. Agora, 
com a era da Quarta Revolução Indus-
trial, as máquinas compactas de tricô 
3D substituíram completamente as te-
celagens. Essa tecnologia também pos-
sibilita criar roupas inteligentes com 
microeletrônica fl exível integrada nos 
fi os da roupa. A “Internet das Roupas” 
já tem uma fábrica própria.

A SWD 6/2J tem o tamanho de 
um refrigerador comercial e pode tecer 
praticamente qualquer peça de roupa, 
mesmo camisas e casacos com mangas 
e calças compridas. Como as roupas são 
inteiramente projetadas por um softwa-
re de tricô 3D, as peças podem ser facil-
mente personalizadas, fabricadas e de-

pois enviadas mais rápido aos clientes.
No futuro, quando você entrar 

numa loja da Nike procurando uma 
roupa ou tênis, irá até o “corredor de 
inspiração” que mostrará tudo que 
tem disponível na coleção da empresa. 
Depois de selecionar o que lhe agrada, 
você aperta o botão “pagar agora”. O 
computador diz imediatamente a uma 
máquina compacta que fi ca escondida 
nos fundos da loja para fabricar suas 
roupas. Você não sabia, mas quando 
entrou na loja, um computador de in-
teligência artifi cial digitalizou a forma 
e tamanho do seu corpo. Mas isso não é 
a parte mais legal.

Em vez de fi car escolhendo as rou-
pas, você dirá ao computador o estilo de 
roupa que deseja e ele lhe mostrará tudo 
aquilo que se enquadre no seu gosto 
pessoal.  De 15 a 30 minutos depois de 
ter escolhido a peça, você receberá sua 
roupa ou calçado com um ajuste perfei-
to! O melhor é que as roupas são total-
mente personalizadas e não têm aquelas 
costuras irritantes que incomodam. A 
gigante esportiva Nike lançou sua linha 
de roupas fi tness feminina Nike Pro Eli-
te Knit feitas com a inovadora tecnolo-
gia de urdidura de malha.

A Santoni fez uma cooperação com 
a Lenzing, Unitin, Tonello e Fulgar 

para a criação de novos produtos de je-
ans com elastano usando seus sofi stica-
díssimos teares circulares sem costura. 
O fi os EVO utilizados na coleção de pe-
ças jeans foram desenvolvidos pela ita-
liana Fulgar feitos 100% de sementes 
de mamona. O processo de lavanderia 
utilizou as mais modernas tecnologias 
sustentáveis de Lazer e Ozônio para 
dar os efeitos especiais nas roupas. 
Como pode ver, a Revolução Industrial 
4.0 já está transformando a indústria 
da moda, tornando-a mais efi ciente, 
produtiva e sustentável. O futuro da 
moda já chegou! 

Fonte: Stylo Urbano
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“Já fi z tudo para mudar o meu corpo e não consigo”. O que leva uma pessoa a acre-
ditar que nunca vai conseguir a mudança corporal que deseja? Com a experiência obtida 
em alguns anos, não preciso fazer nenhum levantamento bibliográfi co para identifi car os 
maiores “sabotadores” de uma dieta. 

Acho que um dos principais desafi os é superar a ansiedade. Se fi car focado apenas nos 
resultados, provavelmente, a frustração vai levar rapidamente à desistência.  O mais im-
portante é buscar uma mudança defi nitiva no estilo de vida, se exercitando todos os dias e 
criando bons hábitos alimentares. 

Com essas práticas, a melhora na composição corporal será consequência. Para sim-
plifi car, separei algumas perguntas que ouço com frequência e que podem ter relação com 
o fracasso de uma dieta, seja qual for o objetivo.

1) Quantos quilos eu vou perder por semana?
Primeiramente, é bom deixar claro que a balança não é o melhor método para avaliar 

as alterações na composição corporal. É preciso, antes de tudo, respeitar a fi siologia, o 
funcionamento de cada organismo. É impossível reduzir mais de 1,5 kg de gordura por 
semana! Inclusive, considero confortável a redução de no máximo 1 kg por semana. Perdas 
maiores, estão relacionadas com a diminuição de retenção hídrica ou com a perda de mas-
sa muscular, o que é indesejável.

2) Será que eu consigo ter o mesmo corpo de fulano(a)?
A grande questão a ser discutida, é que as pessoas têm características metabólicas 

diferentes, não têm o mesmo tempo para se exercitar, para descansar, maior ou menor 
facilidade para mudar seus hábitos alimentares, só para citar algumas particularidades. 
Cada um de nós possui seu próprio ritmo e deve respeitá-lo. Hoje, com a popularização 
da internet, vejo as pessoas comparando seu corpo com o de artistas, modelos e atletas; 
tentando seguir o mesmo treino, a mesma dieta, na esperança de obter o mesmo resultado. 
Um ideal de beleza inalcançável porque cada um tem a sua individualidade, ninguém é 
igual a ninguém.  

Em nome da estética, muitas pessoas parecem dispostas a sacrifi car tudo, até mes-
mo sua saúde. No século XVII, para conseguir uma cintura fi ninha, as mulheres usavam 
apertadíssimos espartilhos de metal, suportando dores lancinantes!  Quer dizer, a busca 
desenfreada por um ideal de beleza não é algo novo, mas as redes sociais potencializam 
essa insanidade. A vida editada do outro é sempre melhor do que a nossa, causa inveja, 
inclusive, daqueles que amamos e admiramos. Tome cuidado com as comparações, vibre 
com as suas próprias conquistas, lute contra os seus pontos fracos, e não esqueça de que a 
vida é muito mais do que um abdômen defi nido ou uma bunda sem celulite. A saúde deve 
estar em primeiro lugar

3) Quando vou poder voltar a comer os alimentos que eu gosto?
Se o seu paladar é viciado em pizzas, hambúrgueres e outros alimentos de baixa qua-

lidade nutricional é muito difícil imaginar que, um dia, uma tigela pequena com iogurte 
e granola vai lhe dar o mesmo ou até maior prazer. O nosso organismo tem uma capa-
cidade incrível de adaptação. Melhorando a dieta, sua produção de enzimas digestivas 
para gordura (lipase), por exemplo, será muito menor. Sua tendência à hipoglicemia de 
rebote, após comer açúcares, será muito maior. Isso signifi ca que uma refeição com pizza e 
refrigerante açucarado não vai ser assim tão prazeroso. É qo que eu chamo de reeducação 
fi siológica e não psicológica. É um grande erro achar que, no futuro, quando já estiver 
acostumado a viver em dieta, será um sofrimento fi car longe de alimentos açucarados e 
gordurosos. Será, sim, um grande alívio. 

 
4) Quanto tempo eu vou levar para atingir a minha meta?

Depende! Quando o objetivo é estético, trabalharmos com metas factíveis a curto pra-
zo. Já vi alunas que queriam reverter um quadro de obesidade e que hoje disputam pro-
vas de esporte. Também já atendi muitas mulheres preocupadas apenas em melhorar sua 
performance, e que depois de um certo tempo precisaram se adaptar, para atender as ne-
cessidades nutricionais de seu organismo no período gestacional e na lactação. Tudo vai 
depender de cada momento de nossas vidas. 

Se você está com sobrepeso, certamente não engordou em uma semana ou um mês. 
Geralmente o excesso de gordura corporal é resultado de erros alimentares cumulativos, 
associados a uma atividade física insufi ciente. Pare de sofrer e comece com o básico. Co-
mece a fazer exercícios físicos e procure uma alimentação saudável . Iniciar um programa 
nutricional usando estratégias de atletas é um passo para o fracasso. Vejo pessoas fazendo 
aeróbico em jejum, antes mesmo de entender os fatores básicos de sua dieta e/ou seguir um 
treino sério de musculação; usando vários suplementos, sem saber por que estão tomando 
cada um deles; substituindo as refeições principais por shakes ou simplesmente fi cando 
sem comer após as 18h00. O mais importante é dar um passo de cada vez, sem pressa. Seja 
qual for o seu objetivo, lembre-se que a meta fi nal é ter mais qualidade de vida e envelhecer 
com saúde. 

Fica a dica: o inteligente aprende com os próprios erros; o sábio com os erros dos ou-
tros; e o ignorante não aprende nunca! Procure sempre um acompanhamento profi ssional, 
com indivíduos especializados na área.Treinamento é com o educador físico e nutrição com 
o nutricionista. Simples assim.

 Graduada em Educação Física. 
Pós- graduada em musculação. 

Mestranda em Docência Universitária
marapersonalrs@hotmail.com
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Por que algumas pessoas não
conseguem fazer dieta?

É possível tirar o óleo dos É possível tirar o óleo dos 
empanados após a fritura?empanados após a fritura?

As frituras costumam deixar 
qualquer um de água na boca, mas 
também com peso na consciência. 
Isto porque, as substâncias que 
deixam esses pratos saborosos, 
são as mesmas que contribuem 
para o ganho de peso, a evolução 
do tecido adiposo e a formação de 
celulites. Um bom exemplo dela é 
a gordura, proveniente da fritura 
em óleo de cozinha. Entretanto, 
mesmo com todos estes pontos ne-
gativos difi cilmente alguém resiste 
a um fi lé à milanesa, peixes empa-
nados, fi lé de frango, coxinhas, ris-
soles e outros tantos salgados que 
passam pelo processo de fritura.

 E é exatamente este tipo de 
processo que deixa esses alimen-
tos gordurosos e inapropriados 
para quem deseja manter a saúde 
em dia. Contudo, existe uma téc-
nica simples que tira o óleo dos 
empanados depois da fritura e o 
melhor, preserva a crocância des-
tes alimentos.

Fonte: Remédio caseiro

• A água quente pode ser uma 
aliada no processo de retirada 
de óleo das frituras, basta 
que o cozinheiro ao retirar 
um empanado ou salgado da 
panela de óleo, mergulhe-o 
imediatamente na água fervente. 
Não é necessário deixar muito 
tempo, basta colocar e retirar 
logo em seguida da água. Esta 
técnica deixa a fritura sequinha 
e saudável, tendo em vista que 
o óleo fi ca na água e o alimento 
preserva a crocância. Outra 
sugestão é adicionar um ramo de 
manjericão no recipiente da água, 
a dica favorece a retirada do 
cheiro de gordura que pode fi car 
aderente ao alimento no momento 
da refeição.

• Portanto, é possível comer uma 
fritura de maneira mais saudável, 
sem peso na consciência e, 
claro, sem abandonar as dietas. 
Contudo, é importante que o 
consumidor se mantenha atento 
a quantidade ingerida, pois o 
excesso de frituras, mesmo que 
sem o acúmulo de óleo pode fazer 
mal ao organismo, tanto com 
relação à saúde como da estética.

DicasDicas
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“Sem as abelhas, o homem pode 
desaparecer em quatro anos”, disse Al-
bert Einstein, numa previsão catastró-
fi ca, na primeira metade do século 20.

A maioria das pessoas desconhece 
que as abelhas cumprem um papel in-
fi nitamente mais relevante que apenas 
produzir mel: são os melhores e mais 
efi cientes agentes polinizadores da na-
tureza, responsáveis pela reprodução 
e perpetuação de milhares de espé-
cies vegetais, produzindo alimentos, 
conservando o meio ambiente e man-
tendo o equilíbrio dos ecossistemas. A 
polinização das abelhas é fundamental 
para garantir a alta produtividade e a 
qualidade dos frutos em diversas cul-
turas agrícolas pelo planeta. Segundo 
a Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), 85% 
das plantas com fl ores das matas e fl o-

restas e 70% das culturas agrícolas, de-
pendem dos polinizadores.

Nos últimos 15 anos, 50% a 90% 
das abelhas sumiram do nosso plane-
ta. Causas naturais e produtos agro-
tóxicos certamente são responsáveis 
por isto, mas ainda não são o principal 
motivo por uma queda tão assustado-
ra no número destes insetos.

O documentário “Mais que Mel”, 
indicado ao Oscar de 2014 como me-
lhor fi lme estrangeiro, investiga as cau-
sas do desaparecimento das abelhas, 
trás em detalhes como funciona a pro-
dução de mel pelo mundo e alerta so-
bre a importância desses insetos para 
o meio ambiente, lembrando que sem 
a polinização feita por elas, a maioria 
das nossas frutas e legumes desapare-
ceriam completamente da Terra. 

Fonte: despertarcoletivo.com
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A grafologia é usada por várias empresas para 
contratar ou avaliar os seus funcionários. Esse 
dado revela a importância que a técnica vem ga-
nhando nos últimos anos. O termo, que significa o 
estudo da grafia, parte da premissa de que, como 
o cérebro é a fonte da escrita e só os humanos de-
têm essa capacidade, o jeito de ser e as emoções 
atuam sobre o gesto gráfico. Em outras palavras, 
as minúcias que aparecem no papel manifestam 
processos mentais inconscientes.

São muitos os critérios de avaliação: de in-
terrupções bruscas a torções e formas das letras, 
passando por inclinações, força sobre o papel e 
disposição das linhas. Aspectos como sociabili-
dade, capacidade de concentração e objetividade 
também são analisados. É possível usar a prática 
para vários fins, inclusive autoconhecimento ou 
julgamento de terceiros. 

O comando vem da cabeça
Para os estudiosos, é o cérebro que escreve, 

e não a mão da pessoa. O perigo de se analisar 
apenas algumas características da letra, sem uma 
aplicação mais aprofundada e completa, é errar 
nas conclusões. “Mais de 300 características são 
observadas pelo profissional, tanto que a consulta 
demora, no mínimo, quatro horas”, explica Luísa.

A escrita pode ajudar a identificar algumas do-
enças. Segundo estudos realizados, o mal de Pa-

rkinson, por exemplo, provoca uma mudança na 
caligrafia, que torna-se pequena, comprimida e 
lenta. 

Analise a sua escrita
- Forma da letra: letras angulosas indicam 

autodisciplina e senso de dever apurado; já as ar-
redondadas mostram que a pessoa é flexível.

- Tamanho da letra: as pequenas sugerem 
grande capacidade de concentração, visão para 
detalhes e timidez; as médias representam quem 
é extrovertido e sociável; se forem excessivamen-
te grandes, revelam preocupação exagerada com 
o próprio ser.

- Inclinação da letra: as inclinadas para a 
esquerda indicam alguém mais reservado; as ver-
ticais, quem utiliza a razão acima da emoção; as 
inclinadas para a direita, equilíbrio entre essas 
duas forças.

- Tipo da letra: quando é ilegível, evidencia 
dificuldade de comunicação ou sentimento de in-
ferioridade; o contrário esconde carência afetiva; 
falta de pontuação indica personalidade negligen-
te.

- Pressão sobre o papel: quem aperta mui-
to a caneta revela agressividade e resistência para 
trabalhar arduamente; quando a pressão é leve in-
dica indivíduos sensíveis e místicos.

http://mdemulher.abril.com.br

O luto costuma 
ser um momento 
de muita dor e so-
frimento. Quando 
perdemos um ente 
querido somos to-
mados por diversos 
sentimentos inten-
sos, como angústia, 
tristeza, increduli-
dade, entre muitos 
outros que às vezes 
somos incapazes de 
descrever em pala-
vras.

O momento da perda de alguém que nos é 
querido nos afeta tanto, pois além da saudade 
que sentimos, a morte de alguém próximo, nos 
remete à nossa própria condição humana de 
vulnerabilidade, de fi nitude. Porque, como já 
foi dito por Ariano Suassuna “tudo que é vivo, 
morre”...

Também somos lembrados desta condição 
quando presenciamos grandes tragédias como a 
da última terça-feira em que o avião que trans-
portava o time da Chapecoense caiu vitimando 
mais de 70 pessoas. Muitos brasileiros estão 
vivendo o que é conhecido como luto coletivo, 
estas grandes tragédias costumam reavivar lu-
tos individuais, muitas vezes não totalmente 
elaborados.

Cada pessoa reage ao luto de forma dife-
rente, variando de acordo com sua estrutura 
emocional, vivências e capacidade para lidar 
com perdas. É fundamental que esse processo 
de enlutamento seja vivenciado até que ele seja 
superado para que a dor da perda não fi que re-
primida e se manifeste posteriormente como al-
gum outro sintoma. Este processo se dá de for-
ma lenta e gradual com período de duração que 
também varia de pessoa para pessoa.

Podem ocorrer recaídas, principalmente em 
datas que lembrem o indivíduo falecido, como 
aniversários de nascimento ou de morte. Nesses 
casos, o apoio e a compreensão, tanto dos ami-
gos quanto dos familiares, ajudarão a fazer do 
processo de enlutamento algo mais suportável.

Para a Psicanálise, o luto, desde que seja su-
perado, não é considerado uma doença, mesmo 
que traga consigo mudanças temporárias no es-
tilo de vida de quem o vivencia, tal como a perda 
de interesse por atividades do cotidiano e pelo 
convívio social. No entanto, para algumas pes-
soas, o processo de luto é mais demorado, e em 
alguns casos, o indivíduo fi ca estagnado neste 
estado, não conseguindo aceitar a perda. Nestas 
situações o acompanhamento de um psicólogo 
pode auxiliar o indivíduo no processo de elabo-
ração da perda, ajudando-o a compreender seus 
sentimentos e a encontrar o caminho da acei-
tação, para assim poder dar sentido existencial 
para a perda e encontrar sua capacidade de se-
guir adiante.

Luto, um processo natural Luto, um processo natural 
da condição humanada condição humana

Greice Quelle C. da Costa
Psicóloga - CRP/RS 07/22690
Contato: (55) 98445-7579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com
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Por que Por que 
não temos não temos 

lembranças lembranças 
de quando de quando 

éramos éramos 
bebes?bebes?

Se nossa mente fosse um HD de computador, 
teríamos que ter muita memória para guardar tan-
tos momentos e situações que fi caram marcados (ou 
não) nas nossas lembranças. Segundo especialistas, 
os primeiros anos de vida são fundamentais na for-
mação de cada indivíduo, mas apesar da importân-
cia que eles possuem em nossa vida, não existe a 
possibilidade de vivermos essas memórias antes de 
completar os dois anos e meio de idade ou os primei-
ros 30 meses.

Você consegue lembrar de tudo que viveu até 
hoje? E isso inclui os seus momentos de recém-
-nascido até hoje. Por que algumas lembranças que 
temos vão se apagando ou sumindo de nossa memó-
ria? O que explica não termos lembranças de quan-
do éramos bebês?

A nossa memória
O ser humano possui dois tipos de memória, a ex-

plícita ou declarativa e a implícita ou não-declarativa. 
Sua memória explícita é aquela que pode ser defi nida 
como a de fatos e experiências, enquanto  que a implí-
cita abrange suas habilidades de aprendizagem, como 
fazer uma comida, andar de bicicleta etc.

Lembranças
Não conseguimos lembrar por conta da amnésia 

infantil. A neurociência aposta que o problema está 
no desenvolvimento do cérebro e a criança armaze-
na memórias com uma linguagem diferente, não po-
dendo acessá-las, embora tenham impacto na vida 
e na formação pessoal da personalidade. O cérebro 
de bebês se desenvolvem de forma muito rápida. Se-
gundo estudos divulgados, o cérebro de uma criança 
pesa cerca de 25% do peso que terá na fase adulta. 

Em dois anos, o peso do cérebro sobe para uma taxa 
de 75% e a memória explícita ou declarativa não se 
desenvolve ao mesmo tempo. Nos primeiros anos de 
vida, o cérebro ainda não está totalmente desenvol-
vido.

Já nos 3 meses o bebê mostra capacidade de 
apresentar uma memória denominada de imitação 
diferida. Um exemplo disso é quando ele observa 
algum tipo de estímulo e consegue reproduzi-lo. Já 
aos nove meses de idade, o bebê apresenta lembran-
ças de eventos por 24 horas. Aos 9, por um mês e, 
aos 20 meses, as lembranças podem durar até um 
ano. Isso pode ser possível graças às estruturas cere-
brais que, aos 20 meses de idade, já estão maduras, 
funcionalmente falando.

http://www.fatosdesconhecidos.com.br
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Marianita 
Ortaça

Nos dias atuais, mais do que nun-
ca, as exigências e correrias diárias são 
cada vez maiores, e não raro as pessoas 
sofrem com o alto nível de estresse, que 
pode atrapalhar o andamento normal de 
suas atividades profissionais e deteriorar 
as relações pessoais/familiares. 

O termo estresse é usado para deno-
minar aquele conjunto de reações que um 
organismo desenvolve ao ser submetido a 
uma situação que exige um esforço para 
adaptação. Em si, de forma crua, não é 
bom, nem ruim. Ele pode ser um recurso 
importante e útil para uma pessoa fazer 
frente às diferentes situações de vida que 
enfrenta. Por exemplo, no trânsito preci-
samos estar “antenados”, precisamos ter 
um certo nível de estresse para podermos 
reagir a alguma situação de perigo, caso 
contrário ficaríamos distraídos e causa-
ríamos riscos maiores a nós mesmos e a 
outros. 

Devemos entender que “o estresse não 
é doença, e sim, uma reação instintiva ao 
perigo real ou imaginário ou a uma situ-
ação de desafio” (Zakabi , 2004).  Essa 
reação do organismo, com componentes 
físicos e/ou psicológicos, ocorre em fun-
ção da pessoa confrontar-se com uma si-
tuação que a irrite, amedronte, excite ou 
confunda, ou mesmo que a faça imensa-
mente feliz.  

O estresse está presente em nossas vi-
das, pois, onde houver mudança, lá estará 
o estresse, seja a mudança para melhor ou 
pior. Uma situação onde o nível de estresse 
é alto, é o casamento, por exemplo, é um 
momento bonito, desejado, esperado, mas 
que causa estresse simplesmente por ser 
uma mudança, onde saímos da nossa zona 
de conforto e rumamos ao desconhecido. 

Porém, precisamos atentar para o es-
tresse destrutivo que nos ceifa a calma e 
a alegria de viver e pode desencadear di-
versas doenças advindas de sentimentos 
e emoções ruins  como, raiva, irritação, 
ódio e depressão, que acompanham o es-
tresse. Estudos recentes buscam avaliar a 
relação do estresse com doenças cardía-
cas, ataques súbitos, infartos fulminantes 
que ocorrem após ou em decorrência de 
período de muito estresse no indivíduo. 

Cuidar-se, desligar-se de agentes es-
tressores e ter consciência do malefício 
do alto nível de estresse, procurar ajuda 
médica e psicológica pode evitar um des-
fecho danoso.

Estresse e adoecimento

Depois de meses de antecipa-
ção, o CEO da SpaceX Elon Musk 
apresentou o seu plano para 
tornar os humanos numa espé-
cie interplanetária, levando-os 
a Marte e mais além. De acordo 
com Musk, um milhão de pessoas 
poderão já estar a viver em Marte 
nos anos 2060. Musk prometeu 
diversão com restaurantes e jogos 
com gravidade zero, mas não foi 
especifi cado como é que passagei-
ros irão passar o tempo e, funda-
mentalmente, sobreviver à viajem 
cuja duração a SpaceX espera que 
seja entre 80 e 150 dias.

De facto, os níveis altos de radia-
ção a que as pessoas estarão sujeitas 
durante a viajem até ao planeta ver-
melho é de grande preocupação. O 
campo magnético da Terra protege-
-nos desta radiação e, como tal, não 
é conhecido o efeito que esta poderá 
ter no corpo humano. 

E ainda que possa haver for-
mas de bloquear a radiação, há 
um problema a que os viajantes 
espaciais não poderão escapar: 
a microgravidade. Quando não 

existe gravidade a actuar no corpo 
humano, os ossos perdem densi-
dade a uma velocidade de 1% por 
mês, uma descida drástica quan-
do comparada com os 1.5% por 
ano que acontece a pessoas com 
idade avançada na Terra. Os mús-
culos irão também ser afectados, 
começando a atrofi ar já que não é 
necessário nenhum esforço para 
fl utuar no espaço. Mais ainda, os 
fl uídos corporais sobem à cabeça 
nestas condições, o que provoca 
uma pressão nos olhos podendo 
levar a problemas de visão. O ris-
co de fatalidade será elevado. Será 
basicamente perguntar: ‘Estás 
preparado para morrer?’ Se sim, 
então és um candidato a ir.”

Mas para além de todos estes 
problemas que são já bastante pre-
ocupantes, durante a apresentação 
da SpaceX não foi referida uma úni-
ca vez onde e como vão viver os co-
lonistas que chegam a Marte, ques-
tões que nos parecem fundamental 
para o sucesso da colonização de 
outros planetas. De facto, Musk pa-
rece apenas querer construir uma 

rede de transporte que levará pes-
soas até Marte, afi rmando que “as-
sim que a rede de transporte estiver 
construída, haverá oportunidades 
únicas para quem quiser ir a Marte 
e criar algo novo ou construir as ba-
ses de um novo planeta”.

No entanto, criar uma civili-
zação auto-sustentável não será 
tarefa fácil, já que para os colo-
nistas sobreviverem terá de ser 
construído um habitat capaz de 
produzir ar respirável, de purifi -
car e reutilizar água, e de produzir 
alimentos, já que o solo em Marte 
contém sais tóxicos para os hu-
manos. Existe a questão de como 
todo este plano será fi nanciado, 
já que a SpaceX não tem capaci-
dade de fi nanciar sozinha uma 
única viajem a Marte. Musk prevê 
que o preço inicial para levar uma 
pessoa a Marte ronde os 10 mil 
milhões de dólares. No entanto, 
Musk pretende que o preço do bi-
lhete chegue eventualmente a cer-
ca de $100,000, de modo a tornar 
a colonização de Marte possível.

http://shifter.pt

Divulgação

Plano de colonizar Marte Plano de colonizar Marte 
existe e já foi apresentadoexiste e já foi apresentado
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O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como restos de comida, 

fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral pode ser reci-

clado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos
Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para prefeitura

Caminhão de coleta seletiva para na frente da sua casa

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

Antigamente, cerca de uns 30 anos atrás, a expectativa de vida 
de um cão de porte médio era cerca de 7 anos. Já atualmente, a 
expectativa média de um cão de porte médio é de 14 anos. Ou seja, 
dobrou o tempo de vida dos nossos melhores amigos! 

Porém, um dos maiores questionamentos que ouço hoje é que os 
cães estão adoecendo mais nos dias atuais do que antigamente. Na 
verdade, o que é importante salientar é que quando se vive mais 
as doenças se tornam mais frequentes devido ao envelhecimento 
do organismo. 

Um dos principais motivos do aumento da expectativa de vida 
se deve ao fato da alimentação, antigamente os cães eram alimen-
tados basicamente com o que sobrava da comida dos seus donos 
ou em situações piores, comiam apenas polenta e arroz. Hoje a in-
dústria de alimentos para pet está evoluída e sempre em busca de 
novas opções para melhorar a saúde do seu amigo.

Agora, o que acontece quando se vive mais?
As doenças que começam a atingir os animais idosos começam 

a se tornar mais frequentes e com isso, nossos pets acabam vindo 
a falecer por conta dessas doenças… E a principal delas é o câncer. 

Podemos citar dois principais motivos para isso: com o aumen-
to da expectativa de vida, o câncer se torna cada vez mais frequen-
te e o avanço da medicina veterinária, principalmente na área de 
diagnóstico por imagem e tratamento.

Sendo assim, mais animais estão sendo diagnosticados com 
essa ou outras doenças, que antigamente não eram observadas e 
dizia-se que os animais morriam de velhice, quando não se sabia 
a causa. Além disso, estão sendo tratados mais precocemente, o 
que ajuda a controlar mais rapidamente a doença ou até mesmo 
eliminá-la.

As rações vieram a facilitar a alimentação dos nossos pets e 
já tem alguns anos, que as rações melhoraram muito de qualida-
de, incluindo todos os nutrientes necessários e balanceados para 
a nutrição dos nossos pets. É claro que não podemos generalizar, 
existem rações de excelente qualidade e rações de qualidade muito 
baixa.

Além disso, temos a alimentação natural. É muito boa, mas 
tem que saber fazer de forma que ela fi que balanceada e esteja de 
acordo com o seu cão. A alimentação natural está longe de ser ape-
nas arroz, cenoura e peito de frango, é muito mais que isso. E por 
isso dá trabalho e hoje muitas famílias mal tem tempo para sua 
alimentação, o que dirá para seu cão... Mas quem tem disponibili-
dade de tempo para preparar com as devidas orientações, é muito 
bem recomendada.

Por que os cães estão vivendo mais?Divulgação

Truques caseiros para Truques caseiros para 
acabar com o soluçoacabar com o soluço

Ele chega de repente, como quem não 
quer nada, mas fica e parece não querer ir 
embora nunca mais. Quem nunca sofreu 
com o soluço? O desespero só não dura 
mais tempo porque sempre tem alguém 
por perto que conhece, pelo menos, três 
truques caseiros diferentes para acabar 
com o incômodo: levar um susto, prender 
a respiração ou tomar água em um gole 
só. Mas, afinal, quais dessas teorias são 
cientificamente comprovadas e quais são 
mito?

Como acabar com o soluço?
O otorrinolaringologista Gustavo Bar-

ros, do Complexo Hospitalar Edmundo 
Vasconcelos, explica que crises de soluço 
que ultrapassam horas ou dias necessitam 
de avaliação médica. Mas, para os casos 
benignos e passageiros, alguns truques 
comuns podem ser realmente efetivos.

Prender a respiração, tomar um copo 
d’água sem respirar ou respirar dentro de 
um saco de papel são os truques caseiros 
mais indicados pelo doutor. Mas ele escla-
rece que nenhuma prática tem 100% de 
eficácia.

Outros otorrinos ainda indicam engo-

lir uma colher de açúcar, receber cócegas, 
fazer careta com a língua ou tomar um 
susto. Segundo eles, qualquer uma des-
sas tentativas faz o cérebro se distrair e 
colocar o problema do nervo em segundo 
plano.Tapar os ouvidos ou cheirar pimen-
ta do reino pode ser bom também, porque 
pode ajudar a estimular o nervo travado.

O que é o soluço?
É um som ocasionado quando a glote 

se fecha por causa de um espasmo provo-
cado no diafragma, um músculo que sepa-
ra o tórax do abdômen e prejudica a respi-
ração. O soluço é “a passagem forçada de 
ar entre as pregas vocais fechadas” dessa 
região, explica Barros.

Não é grave e pode estar relacionado 
com a distensão gástrica, um relaxamen-
to das paredes do estômago, causada por 
grandes refeições, por exemplo. Estresse, 
fumar, mascar chiclete também são cau-
sas. Mas podem ainda estar ligado à in-
flamação do nervo frênico, que estimula o 
músculo diafragma, ou a outras doenças 
do sistema nervoso central.

http://www.vix.com

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA 
VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877

Rua Marquês do Herval, 2109
www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Kelly Daiane Falk
Médica veterinária - CRMV 10428
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Uma Blitz da Unimed vai entregar preservati-
vos e cartilhas com dicas de prevenção de saúde. 
O foco está nas doenças de Verão e na AIDS. Será 
na próxima segunda-feira, dia 05, no semáforo das 
ruas Marechal Floriano e Avenida Brasil, a ação 
será destinada aos motoristas e população em geral 
com início previsto para as 11h. 

A blitz será realizada por meio de uma parceria 
entre o setor de Medicina Preventiva, Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes-CIPA, Comis-
são de Controle de Infecção Hospitalar- CCIH e 

Time de Responsabilidade Social da Unimed Mis-
sões/RS. 

A data escolhida foi proposital, devido ao Dia 
Mundial de combate à AIDS, que é celebrado em 
1º de dezembro e tem como objetivo lembrar a so-
ciedade da luta contra a doença e trazer os valores 
de compreensão, solidariedade e apoio às pessoas 
infectadas pelo vírus.

Paralelo à conscientização contra a AIDS será 
realizada a divulgação contra as doenças de verão, 
como: hepatite A, insolação, desidratação, brotoe-

ja, além de dicas de saúde, alimentação saudável e 
qualidade de vida.    

“O cuidado consigo e com o outro possibilita 
transmitirmos o que temos de melhor. Se é para 
transmitir algo, que seja amor, alegria, paz e boas 
energias e não doenças. Buscamos levar conheci-
mento às pessoas, incentivando a prevenção e hábi-
tos de vida saudáveis, para uma vida melhor e com 
mais qualidade. Queremos que a comunidade par-
ticipe dessa iniciativa promovida pela Unimed Mis-
sões/RS”, destacaram as promotoras do evento.

Blitz para prevenir doenças de verão e AIDSBlitz para prevenir doenças de verão e AIDS
Divulgação


